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VW/zfi VUfft s Porce'anas brasileiras 
vRvã da Ilha do Governa- 

dor, de que apenas 
existem hoje raros 
exemplares, ainda não 
possuem paginas de 
historia. Lavradas fi- 
namente, á semelhan- 
ça dessas verdadeiras 
jóias de ceramica, co- 
zidas nos fornos de 
Sévres, Delft e Saxe, 

bem lhes cabia, entretanto, a curiosida- 
de atilada de algum chronista, a fixar- 
lhes dc forma duradoura os vestígios que 
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Cafeteira de porcelana brasileira, commemorativa 
da Independência e fabricada na ilha do 

Governador. 

sc perdem, as bellezas que §e_xi£cujtam 
nos museus e collecçôes. 

Que extranho capricho dos fados mo- 
vimentaria essas fabricas antigas, ora 
quasi desfeitas no esquecimento ? Que es- 
pirito de eleição, agitando-se na febre ar- 
tística e industrial do Reinado, crearia 
entre nós essa arte industriosa, tão estrei- 
tamente ligada á paciência e á laboriosa 
beatitude das creaturas isoladas 7 

O nome de João Manso Pereira poderia 
talvez responder a taes perguntas, se já 
lhe houvessem os chronistas, com a dedi- 
cação que merece o thema, mais nitida- 
mente fixado a vida e a obra. 

Natural^ de Minas, mas transplantado 
para a Corte, este homem singular, que 
tao alto deveria luzir nas chronicas da 
terra, iniciou-sc no trabalho como lente 
de grammatica latina. Espirito essencial- 
mente estudioso, Manso Pereira não tar- 
dou muito a desdobrar-se na investigação 
do grego do hebraico e de quantas lín- 
guas eruditas lhe velavam os respectivos 
segredos. Como era mestre sisudo, talha- 
do a maneira antiga, queriam-no sobre- 
maneira os discípulos, animando-o a pro- 
fessar por largo tempo, até grangear di- 
reitos á jubilação. 

Conta-se d esta gravidade innata, que 
se lhe reflcctia nos menores gestos, que 
Manso Pereira conservava em casa, como 
creada de servir, uma negra de Angola.' 
ou do Congo, a quem alforriara. Ascenden- 
do ás glorias da liberdade, a escrava deixou 
para ellc de ser o mero objecto submisso 
ás especulações mercantis de compra, 
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venda e troca, e o conspicuo mestre de 
latinidades entrou a chamar-lhe respeito- 
samente : Sra. Josepha. . 

Embora fosse impenitente celibatario, 
não consta que houvesse deslises na sua 
virtude apostólica, nem que lhe fugissem 
os olhos para menos beati ficas contempla- 
ções. Quebravam-se-lhc de encontro aos 
livros, companheiros infatigaveis, os im- 
pulsos impetuosos da carne. O amor que 
lhe acalentava sentidos e sentimentos, 
mais do que na classica harmonia das 
lettras hebraicas, gregas c romanas, resu- 
mia-se na investigação da natureza, por 
intermédio das especialidades que o for- 
malismo humano entendeu chamar sci- 
encias physicas e naturaes. 

De analysar mineraes conhecidos e des- 
conhecidos, foi Manso Pereira natural- 
mente levado a combinar-lhes as proprie- 
dades c utilidades. Enveredou com deci- 
são firmada pela chimica dentro, achando 
maiores encantos nesta especialisaçâo 
scientifica, que lhe permittia emprestar 
apparencias de vida- á inanição da natureza 
morta. 

Na tranquillidade da casucha modesta, 
longe dos cuidados humanos, entretinha 
dias inteiros a fabricar produetos inéditos 
no paiz, senão no todo, pelo menos na 
parte concernente á preparação. O seu 
trabalho, quando não revestisse os méritos 
da quantidade, possuía esta rara e precio- 
sa qualidade : era original ; mas, por ven- 
tura da terra, Manso Pereira produzia 
obra perfeita, sob qualquer feição. Chega 
a parecer exagerada, tratando-se de tão 
esquecido inventor, a variedade de ciea- 
ções industriaes e artísticas que lhe sahiu 
das mãos laboriosas. Não o estorvando 

nas collecçôes d algum mandarim capri- 
choso e onde, sobre fundo áureo, estavam 
representadas a cores a cidade do Rio de 
Janeiro e varias das suas ilhas circumja- 
centes. 

Talvez animado pelo benemerito chefe 
do Estado, Manso Pereira despachou para 
a metrópole amostras dos seus inventos e 
trabalhos, que lá mereceram lisonjeiras at- 
tenções. Não tardou a resposta a tal des- 
pacho, e cá chegou, firmada por disposição 
da rainha D. Maria, em tres ordens alta- 
mente animadoras para o artista : a pri- 
meira, uma provisão endereçada a Manso 
Pereira, expedindo, em 19 dc Setembro de 
1793, ordem para se fornecer a despeza 
que fôr necessário para se prepararem des- 
tes generos quantidade sufficienle em que se 
possam fazer experiências do seu preslimo 
nos usos a que devem servir e recommen- 
dando-lhe que fizesse preparar e remetter 
com toda a economia possível doze arrobas 
pouco mais ou menos de cada um dos al- 
calis, quatro ou cinco almudes de cada um 
dos licores, acondicionados em modo que se 
não alterem, amostras de diversos barros 
que servem para louças ordinários e de co- 
zinha, e para porcellana fina, tudo separa- 
do e em porções capazes de se fazerem as 
precisas experiências, informando muito 
circumspectamente se ha o kaolin ou o 
« pelum-lsê » naturaes do paiz, ou outros 
argilios, ou barros simplices ou compostos, 
semelhantes aos conhecidos na Europa, e 
no Japão, em abundancia capaz de se 
estabelecer fabricas, que dê louças para o 
serviço de mesa ou ao menos de chá ; a se- 
gunda uma carta ao Vice-Rei, datada dc 
20 de Dezembro de 1793 e recommendando 

Pouco mais do que esta pergunta 
pode erguer-se deante do artista obs- 
curo, quasi mysterioso. Sabe-se apenas 
que, fatigado de viver, elle passou a An- 
gra dos Reis, onde se propoz extrahir sa- 
litre das sepulturas, dividindo com a igre- 
ja os proventos da empresa. Os pasquins 
regionaes logo bradaram que o bom homem 
perdera o equilíbrio mental, e nem aos 
mortos dava descanso. 

Manso Pereira morreu aos 70 annos, 
no dia 16 de Agosto de IR20. declarando 
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Travessa commemorativa da Independência, que pertenceu á cnliecção do Marquez de Abrantes 

i? commem irativo da Independência, fabricado no Brasil e outr'ora pertencente á collecção do 
Barão Maia Monteiro. 

a exiguidade do meio economico que, tal 
como era, lhe fornecia os desejados meios 
de acção, elle conseguiu deixar aos poste- 
ros, quando não a utilidade, pelo menos a 
lembrança de haver um só homem, ape- 
nas mettido com sua sciencia, produzido 
entre nós assucar e vinho, distillado 
aguardente das raizes do sapê, extrahido 
alcalis da bananeira e do mangue, fabri- 
cado camafeus, verniz e charão. Dos ca- 
mafeus que lapidou, abrindo no veio das 
pedras silhuetas harmoniosas e finas, 
ainda se conhecem exemplares valiosos, 
dos quaes um figura no Museu Nacional 
c outro deve andar entre herdeiros do 
conselheiro Oliveira Barbosa, consoante 
o que se deprehcnde das chronicas dc 
Moreira de Azevedo. 

As suas peças de charão, tanto maiores 
quanto menos duráveis, perderam-se qua- 
si todas, senão todas, na voragem dos lei- 
lões republicanos, que sorveu tantas re- 
líquias armazenadas pela fidalguia nos 
tempos imperiaes do Brasil. Sabe-se que 
o vice-rei D. Luiz de Vasconcellos, espe- 
cie de Mecenas brasileiro do período co- 
lonial. recebeu do laborioso artista uma 
graciosa mesa lavrada, digna de figurar 

a V. Ex. todo o auxilio e assistência que da 
pessoa de V. Ex., da sua autoridade e juris- 
dicção se lhe fizerem necessários: animan- 
do-o, e assislindo-lhe para conseguir. e re- 
duzir a effeito os projectos, descobrimentos, 
e mais especulações, que vae animado a fa- 
zer em beneficio publico, e em credito da 
nação: a terceira uma ordem ao Vice-Rei, 
datada de 8 de Janeiro de 1794 e assignada 
pelo Principe-Regente, determinando-lhe 
que protegesse e auxiliasse ao referido João 
Manso Pereira nas suas empresas. 

Mais tarde, quando D. João VI. 
já guindado ao throno, aportou em terras 
brasileiras, o inventor quiz demenstrar- 
Ihe o seu reconhecimento a tão affectuosa 
sympathia, offereccndo ao soberano do 
Reino Unido um soberbo apparelho 
de porcelana e uma vasilha para sabão 
de barba, que fabricara com argilla en- 
contrada na ilha do Governador. Seria 

este o primeiro passo da industria pos- 
teriormente desenvolvida ? Caberia então 
a Manso Pereira a gloria ephemera, mas 
sempre gloriosa de ser o pae da porce- 
lana brasileira ? 
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Outro prateada Independência, que figurou r.a 
collecção do Marquez de Abrantes. 

no testamento que « lhe envolvessem o 
cadaver num lençol, c carregado por qua- 
tro pobres, aos quaes se daria meia dobra, 
a cada um, o sepultassem na porta da 
'greja, para ser pisado por todos, sendo 
assim expurgado de alguma soberba que 
pudesse ter tido, » 

Esta ultima disposição fechou lumi- 
nosamente aquella vida modesta, que 
não deixou de si a menor lembrança ma- 
terial, para reconstituição physica. Diz-se 
que Manso Pereira era alto, magro ede 
côr parda, e taes indícios são quanto resta 
do homem operoso e culto, que, como 
queria a Rainha, tanto produziu em bene- 
ficio publico e credito da nação. 

A J. 
(Porcelanas da collecção do sr. Bastos Dias) 

Lindo vaso de poicelana brasileira, com o re- 
trato do Príncipe Regente, e que era outr'ora 

propriedade do Conselheiro Amaral. 
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